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Resuŵo
A pesquisa sobre aspectos dos processos de produção do discurso 
escrito na escola tem focalizado modos como crianças, jovens e adultos 
vivenciam os processos e neles agem, aprendendo a ler e a escrever. 
OàoďjeiǀoàdoàaƌigoàĠàapƌeseŶtaƌàĐoŵoàteŵosàeŶĐaŵiŶhadoàteſƌiĐo-
metodologicamente o trabalho de pesquisa, com base em estudos 
daà teoƌiaàdaàeŶuŶĐiaçĆoàdeàBakhiŶ.àássoĐiadaàăà fuŶdaŵeŶtaçĆoàeŵà
BakhiŶ,à uilizaŵosà oà paƌadigŵaà iŶdiĐiĄƌioà Ƌueà Ŷosà peƌŵiteà ƌeǀelaƌ,à
paƌaàalĠŵàdaàsupeƌíĐieàopaĐaàdoàdisĐuƌso,àŵaƌĐasàĐultuƌaisàeàsoĐiaisà
que falam das histórias dos sujeitos cujos textos são estudados e das 
situações de enunciação. A pesquisa obriga a enfrentar a materialidade 
social do discurso no espaço da produção entre os sujeitos, sem perder 
de vista o sistema, de um lado, e a criação, de outro.

Palaǀƌas-Đhaǀe: Metodologia de pesquisa, aprendizagem, discurso 
escrito

áďstƌaĐt
‘eseaƌĐhesàoŶàtheàaspeĐtsàofàtheàpƌoduĐioŶàofàtheàǁƌiteŶàdisĐouƌseà
iŶàsĐhoolsàhaǀeàfoĐusedàoŶàtheàǁaǇsàthƌoughàǁhiĐhàĐhildƌeŶ,àǇouthàaŶdà
adultsàplaǇà theiƌàoǁŶàpƌoĐessesàaŶdà fƌoŵà theŵàtheǇàaĐt,à leaƌŶiŶgà toà
ƌeadàaŶdàǁƌite.àTheàaiŵàofàtheàaƌiĐleàisàtoàpƌeseŶtàhoǁàƌeseaƌĐhàhasà
ďeeŶà deǀelopedà iŶà theoƌeiĐalà aŶdà ŵethodologiĐalà teƌŵs,à takiŶgà asà
ƌefeƌeŶĐeàBakhiŶ͛sàeŶuŶĐiaioŶàtheoƌǇ.àTheàiŶdiĐialàkŶoǁledgeàisàalsoà
a resource to understand beyond the opaque surface of the discourse 
iŶàseaƌĐhàofàĐultuƌalàaŶdàsoĐialàŵaƌksàthatàĐoŵŵuŶiĐateàtheàsuďjeĐt͛sà
histoƌiesàǁhoseà teǆtsà aƌeà studiedà asàǁellà asà theà eŶuŶĐiaioŶà eǀeŶts.à
The research compels to face the materiality of the social discourse 
ǁithiŶà theà spaĐeàofà itsà pƌoduĐioŶà aŵoŶgà suďjeĐts,à considering both 
theàsǇsteŵàaŶdàtheàĐƌeaive process.
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IŶtƌoduçĆo

à ásà iŶǀesigaçƁesà Ƌueà ƌealizaŵosà Ŷoà gƌupoà deà pesƋuisaà Linguagem, cultura e 

pƌoĐessosàeduĐaivos/CNPq têm focalizado aspectos dos processos de aprendizagem e 

ensino da escrita na escola em diferentes momentos do processo de escolarização, desde 

aàEduĐaçĆoàIŶfaŶil.àáŶalisaŶdoàsituaçƁesàĐoŶĐƌetasàdeàsalaàdeàaula/espaçosàeduĐaiǀos,à

buscamos compreender os modos como crianças, jovens e adultos vivenciam aqueles 

pƌoĐessosàeàŶelesàageŵ,àalfaďeizaŶdo-seàeàaŵpliaŶdoàsuaàiŶseƌçĆoàŶoàŵuŶdoàletƌado.à

O principal eixo abordado tem sido o processo de aprendizagem do discurso escrito, 

materializado em forma de textos, observando como alunos expressam o que estão 

aprendendo. A pesquisa se organiza no contexto de uma concepção de linguagem que 

ĐoŵpƌeeŶdeà aà apƌopƌiaçĆoà daà esĐƌitaà Đoŵoà paƌteà doà pƌoĐessoà geƌalà deà ĐoŶsituiçĆoà

da linguagem pelos sujeitos sociais, concebidos em sua historicidade, culturalmente 

marcados pelo nascimento em sociedade letrada.  Nessa direção, as condições de 

produção de textos têm papel fundamental. 

 O trabalho pedagógico desenvolvido pelos professores dos sujeitos cujos textos 

compõem o nosso acervo supõe que, desde o início do aprendizado formal de leitura 

eà esĐƌita,à osà aluŶosà deǀaŵà seƌà desaiadosà aà pƌoduziƌà teǆtos,à doà ŵodoà Đoŵoà lhesà Ġà

possível, com os conhecimentos de que dispõem. Considerar essa premissa estabelece 

uma diferença na natureza do processo em questão, já que a proposta visa a ensinar o 

discurso da escrita e não só a escrita da nova linguagem. 

à Doà poŶtoà deà ǀistaà polşiĐoà eà episteŵolſgiĐo,à aà disiŶçĆoàŵetodolſgiĐaà aĐiŵaà

apƌeseŶtaàuŵàsaltoàdeàƋualidade.àNaàpeƌspeĐiǀaàpolşiĐa,àfoƌtaleĐeàasàĐoŶdiçƁesàƋueàosà

estudantes possuem de criar seus próprios textos enquanto aprendem a escrever, sendo 

autoƌesà deà suasà ideias,à aiƌŵaŶdoà suasà ĐoŶdiçƁesà deà apƌeŶdizageŵ.à Naà peƌspeĐiǀaà

epistemológica, reconhece que seres humanos aprendem complexamente, não havendo 

ŶeĐessidadeàdeàiŶiĐiaƌàoàeŶsiŶoàaàpaƌiƌàdasàuŶidadesàliŶguşsiĐasàŵeŶoƌes,àeŶfaizaŶdoà

as relações fonema-grafema e padrões silábicos considerados mais simples, para 

gƌadaiǀaŵeŶteàĐhegaƌàaàuŶidadesàŵaisàĐoŵpleǆas,àĐoŵoàoàteǆto.à

 As questões que se colocam na escrita de palavras, frases e textos são diferentes. 

NosàteǆtosàpƌoduzidosàdoàiŶteƌioƌàdoàdisĐuƌsoàesĐƌitoàlegiiŵadoàsoĐialŵeŶte,àaàĐoŶstƌuçĆoà

doàseŶidoàeǆigeàeǆeƌĐşĐiosàdeàateŶçĆoàăàeǀoluçĆoàdoà teŵa,àăàŵaŶuteŶçĆoàeàŵudaŶçaà

de referências, à coesão local e contextual, às intenções discursivas, ao leitor, além de 

atenção à organização espacial do texto no papel, à seleção de recursos expressivos e de 
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ĐoŶstƌuçƁesàsiŶtĄiĐas,àăàsepaƌaçĆoàeŶtƌeàpalaǀƌasàeàăàesĐƌitaàpƌopƌiaŵeŶteàdasàpalaǀƌas,à

entre outros conhecimentos. 

 O trabalho com a linguagem na escola, então, envolve conhecer as diferentes 

diŵeŶsƁesàdaàpƌoduçĆoàdoàdisĐuƌsoàǀeƌďal,àpaƌaàƋueàosàsujeitosàapƌeŶdizesàseàĐoŶiƌŵeŵà

soĐialŵeŶteàĐoŵoàpessoasàĐapazesàdeàƌeleiƌàeàĐƌiaƌàe,àŶĆo,àdeàƌepeiƌàeàƌepƌoduziƌ.àOsà

ŵĠtodosàdeàeŶsiŶoàfazeŵàgƌaŶdeàdifeƌeŶçaàŶaàĐoŶsituiçĆoàdeàsuďjeiǀidades,àjĄàƋueàseà

conformam através de relações de poder – quem pode e quem sabe escrever na escola? 

QueŵàoĐupaàoàlugaƌàdeàeŶuŶĐiadoƌ?àOàƋueàasàaiǀidadesàpƌopostasàăsàĐƌiaŶçasàfoƌtaleĐeŵ?à

Quem propõe, como propõe, por quê e para quê propõe?

à OàoďjeiǀoàdoàaƌigoàĠàapƌeseŶtaƌàaspeĐtosàdoàŵodoàĐoŵoàǀeŵàseŶdoàestudadoà

e encaminhado teórico-metodologicamente o trabalho de pesquisa realizado pelo grupo, 

foƌŵadoàeŵàϮϬϬϭ,àĐoŵàďaseàeŵàestudosàdaàteoƌiaàdaàeŶuŶĐiaçĆoàdeàBakhiŶ.àEŵàdestaƋueà

estão tanto questões orientadoras de ações do trabalho com a linguagem verbal e ações do 

trabalho com a escrita na escola, quanto orientadoras da análise do material de pesquisa. 

OsàdoisàiposàdeàƋuestƁesàŶĆoàpodeŵàseƌàapaƌtados,àjĄàƋueàosàŵodosàdeàpƌoduçĆoàsĆoà

internos às situações de produção de linguagem, determinando essa produção. 

à CoŵpƌeeŶdeƌà aà ĐoŶsituiçĆoà dosà sujeitosà soĐiaisà pelaà liŶguageŵà oďƌiga-Ŷosà

à realização de pesquisas em que os eixos teóricos organizam o encaminhamento 

ŵetodolſgiĐo.à áà iŶǀesigaçĆoà seà ĐoŶstƌſià ĐapitaŶeadaà pelaà ĐoŶĐepçĆoà deà sujeitoà eà deà

liŶguageŵ.à ássoĐiadoà ăà fuŶdaŵeŶtaçĆoà eŵà BakhiŶ,à uilizaŵosà oà paƌadigŵaà iŶdiĐiĄƌioà

;GIN)BU‘G,àϭϵϴϵͿàƋueàǀeŵàŶosàpeƌŵiiŶdoàƌeǀelaƌàŶosàteǆtosàestudadosàŵaƌĐasàĐultuƌaisà

e sociais que falam das histórias dos sujeitos e das situações de enunciação, para além da 

supeƌíĐieàopaĐaàdosàdisĐuƌsos.à

áàpesƋuisaàsoďƌeàpƌoĐessosàesĐolaƌesàdeàpƌoduçĆoàdoàdisĐuƌsoàesĐƌitoàŶaàalfaďeizaçĆo

 Fomos observando ao longo dos anos, na pesquisa voltada para a compreensão de 

pƌoĐessosàdeàapƌeŶdizageŵ-eŶsiŶoàdeàliŶguageŵàeŵàespaçosàeduĐaiǀos,àaàdiiĐuldadeà

de efetuar separações entre ensinar-aprender, texto-contexto, teoria-método, sujeito-

objeto, como vem sendo apontado em estudos da área de ciências humanas. A opacidade 

e indeterminação que marcam a concepção de linguagem trabalhada orientaram-nos 

a,à juŶtoàĐoŵàoutƌosàautoƌes,àƌeǀeƌàtaisàsepaƌaçƁes.àBakhiŶ,àĐoŶtƌapoŶdo-seàăsàǀisƁesà

estƌutuƌalistaà eà suďjeiǀistaà daà lşŶgua,à aŶalisaà aà liŶguageŵà Đoŵoà ƌealidadeà ŵateƌialà
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espeĐşiĐaàdaàĐƌiaçĆoàideolſgiĐa,àƌeleiŶdoàeàƌefƌataŶdoàessaàƌealidade.à“eŵioiĐaŵeŶte,à

poƌàŵeioàdaàeŶĐaƌŶaçĆoàŵateƌialàeŵàsigŶos,àoàhoŵeŵàseàhuŵaŶiza,à ĐoŶsitui-seàeŵà

sujeitoàsoĐial.àOsàsigŶos,à ideolſgiĐaàeàaǆiologiĐaŵeŶteàĐoŶsituşdos,àseàĐoŶsitueŵàeŵà

feiǆesàdeàseŶidoàƋueàŶĆoàtġŵàsigŶiiĐadoàpoƌàsiàsſsà à–à àĠàŶaàƌelaçĆoàĐoŵàeŶuŶĐiadosà

aŶteƌioƌes,àeàpƌojetaŶdoàŶoǀos,àƋueàosàseŶidosàseàĐoŶsitueŵàeŶtƌaŶhadosàŶasàsituaçƁesà

sociais em que são produzidos.

à NaàpeƌspeĐiǀaàilosſiĐaàdoàtƌaďalhoàdoàautoƌ,àaàĐoŵpƌeeŶsĆoàdoàteŵaàeŵàestudoà

se dá pela aproximação do novo signo de outros signos já conhecidos, entendendo-o 

ǀaloƌaiǀaŵeŶte.àEssaàĐoŵpƌeeŶsĆoàseàdĄàĐoŵoàƌespostaàaàuŵàsigŶoàpoƌàŵeioàdeàoutƌosà

sigŶos,àŶuŵaàĐadeiaàǀiǀeŶĐialàƷŶiĐaàeàĐoŶơŶua.àDĄ-seàeŶtƌeàsujeitosàsoĐiaisàƋue,àŶasĐidosà

eàsigŶiiĐadosàpelasàpalaǀƌasàuŶsàdosàoutƌos,àusaŵàaàliŶguageŵàiŶteŶĐioŶalŵeŶte,àpoŶdoà

em disputa lugares, ideias, conhecimentos, forças sociais.

 É pela palavra, no tenso processo social de interação com a palavra do outro, que 

seàdĄàaàfoƌŵaçĆoàdaàĐoŶsĐiġŶĐia,àseŶdoàaàpalaǀƌaà͞oàŵeioàŶoàƋualàseàpƌoduzeŵàleŶtasà

aĐuŵulaçƁesà ƋuaŶitaiǀasà deà ŵudaŶçasà Ƌueà aiŶdaà ŶĆoà iǀeƌaŵà teŵpoà deà adƋuiƌiƌà

uŵaàŶoǀaàƌealidadeàideolſgiĐa,àƋueàaiŶdaàŶĆoàiǀeƌaŵàteŵpoàdeàeŶgeŶdƌaƌàuŵaàfoƌŵaà

ideolſgiĐaàŶoǀaàeàaĐaďada͟à;BáKHTIN,àϭϵϴϴͿ.

à áàopçĆoàpoƌàessaàĐoŶĐepçĆoàdeàliŶguageŵàfeƌilizaàaàdisĐussĆoàsoďƌeàoàtƌaďalhoà

com a linguagem na escola, levando-nos a destacar duas vocações em confronto 

historicamente no Brasil, no campo do ensino da leitura e da escrita. Uma vocação 

teŶdeàaàfazeƌàdaàliŶguageŵàuŵàeleŵeŶtoàseŵàpeso;àaàoutƌaàǀoĐaçĆoàteŶdeàaàdaƌàpesoàăà

liŶguageŵà;aàpaƌiƌàdeàCáLVINO,àϭϵϵϬ,àp.àϮϳͿ,àiŶteƌpƌetaŶdo-aàĐoŵoàĐƌiaçĆoàhuŵaŶaàeà

social, com espessura, concretude, impregnada de valores contraditórios, ideológicos, 

ŵaƌĐadosàeŵàsuaàopaĐidadeàeàiŶdeteƌŵiŶaçĆo.àNessaàǀoĐaçĆoàaàlşŶguaàiĐaàsuďoƌdiŶadaà

ăàdiŵeŶsĆoàpolşiĐaàdosàdisĐuƌsos,àdosàteǆtos,àdosàeŶuŶĐiados.à

 A primeira prioriza a análise da língua, subordinando seus falantes e sua existência 

soĐial,àaoàestudoàdeàĐaƌaĐteƌşsiĐasàdoàsisteŵaàliŶguşsiĐo.àássiŵ,àteŵ-ŶosàpƌeoĐupadoà

a dislexia sígnica que se tem produzido em uma parcela imensa da população brasileira 

;PáCHECO,àϭϵϵϳ,àatualàGOULá‘TͿ,àfoƌŵaŶdoàuŵaàlegiĆoàdeàaŶalfaďetosàfuŶĐioŶais.ààáà

dislexia sígnica está atrelada à apresentação da escrita como um simulacro, isolada das 

tensões discursivas e da historicidade existentes em qualquer processo e em qualquer 

teǆto.àOsà aluŶosà sĆoà ĐoŶsideƌadosà aptosàpelaà esĐola,à Ŷoà eŶtaŶto,à ŶĆoàŵodiiĐaŵ,àouà

ŵodiiĐaŵàŵuitoàpouĐo,àaàsuaàĐoŶdiçĆoàdeàpeƌteŶĐiŵeŶtoàăàsoĐiedadeàletƌadaà;“Oá‘E“,à

ϭϵϵϴͿ,à ŶĆoàpassaŶdoà aà uilizaƌà aà esĐƌitaà Đoŵoà foƌŵaàdeà aŵpliaƌà aà leituƌaà doàŵuŶdo,à
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ŶoàseŶidoàfƌeiƌeaŶo.àEssaàiŶĐapaĐidadeàgeƌaàŶosàaluŶosàseŶiŵeŶtosàdeàiŶĐoŵpetġŶĐiaà

eàdeà iŵpotġŶĐiaàƋueàƌefoƌçaŵàaàsuaà͞desƋualiiĐaçĆo͟àsoĐialà ;MOY“É“,àϭϵϴϱ,àgƌifoàdaà

autoƌaͿ.à

De um modo geral, as propostas de produção de textos feitas aos estudantes 

ƌeleteŵàoàeŶsiŶoàdaàesĐƌitaàĐoŵoàsiŵulaĐƌoàpelaàuilizaçĆoàdeà͞teǆtos͟àaĐaƌilhadosàouà

esteƌeoipados,àassuŶtoàƋueàjĄàŵeƌeĐeuàiŶƷŵeƌosàestudosàĐƌşiĐos,àpƌiŶĐipalŵeŶteàŶasà

dĠĐadasàdeàϭϵϴϬàeàϭϵϵϬà;MOY“É“,àϭϵϴϱ;àKáTO,àϭϵϴϳ;àGE‘áLDI,àϭϵϵϭ;àáBáU‘‘E,àϭϵϵϭ;à

ϭϵϵϲ,àeŶtƌeàŵuitosàoutƌosͿ.

à PoƌàƋueàĐƌiaŶçasàdeàseisàaŶosàĐapazesàdeàŶaƌƌaiǀasàtĆoàǀiǀasàeàeŶgeŶhosasàsĆoà

confrontadas com propostas empobrecedoras no momento da elaboração de textos, 

poƌàeǆeŵplo?àOàoďjeiǀoàdeàeŶsiŶaƌàƌelaçƁesàeŶtƌeàsoŶsàeàletƌasàeàtƌeiŶaƌàdeteƌŵiŶadasà

͞faŵşliasàsilĄďiĐas ,͟àĐoŶsideƌadasàŵaisàfĄĐeis,àseàdestaĐa,àaiƌŵaŶdoàuŵaàĐoŶĐepçĆoàdeà

sujeito e de linguagem moldada em pressupostos comportamentalistas. Observando 

aàpƌopostaàŶaàdiŵeŶsĆoàĠiĐaàdaàpeƌspeĐiǀaàdisĐuƌsiǀa,à ƌessaltaŵ-seà asà iŶfoƌŵaçƁesà

soŶegadasàăsàĐƌiaŶças:àoàĐoŶheĐiŵeŶtoàdeàfatoƌesàeŶǀolǀidosàŶaàelaďoƌaçĆoàdeàteǆtos.à

Poƌà Ƌueà apostaƌà Ŷaà desĐoŶteǆtualizaçĆoà ǀeƌigiŶosaà doà sisteŵaà alfaďĠiĐo,à deà letƌas,à

foŶeŵasà eà sşlaďas,à ƌeiƌaŶdoà todoà oà seŶidoà daà esĐƌita,à aĐƌeditaŶdoà Ƌueà juŶtaŶdoà

pedaçosàestaƌeŵosàŵoŶtaŶdoà seŶidosà taŵďĠŵ?à“eŶidosà seà ĐoŶstƌoeŵàŶoàuŶiǀeƌsoà

deà ĐoŵpƌeeŶsƁesà Ƌueà teŵosà doà ŵuŶdo...à “eŶidosà ͞seà seŶteŵ .͟..à Poƌà Ƌueà ƌeiƌaƌà oà

ĐaƌĄteƌàpƷďliĐoàeàhistſƌiĐoàĐoŵàƋueàosàdisĐuƌsosàeàosàseŶidosàseàĐoŶstƌoeŵàeàpoleŵizaŵà

;GOULá‘T,àϮϬϬϴ,àp.àϭϭͿ?

à ‘etoƌŶaŶdoàaàaspeĐtosàŵaisàespeĐiiĐaŵeŶteàŵetodolſgiĐosàdoàdeseŶǀolǀiŵeŶtoà

daàpesƋuisa,àdestaĐaŵosàƋueàaàĐoŶsituiçĆoàdosàsujeitosàeàdaàliŶguageŵàpelaàiŶteƌaçĆoà

verbal traz a necessidade de, na análise do material de pesquisa, buscarmos captar 

seŶidosàƋueàaliàseàĐoloĐaŵàeŵàjogo.àCoŵàesseàiŶtuito,àǀozesàatuaŶtesàeàtaŵďĠŵàǀozesà

caladas precisam ser compreendidas por meio do reconhecimento de espaços-tempos 

oŶdeàaƋuelesàseŶidosàseàĐoŶstƌoeŵàĐoŵàasàĐoŶstƌuçƁesàliŶguşsiĐasàeàesĐolhasàleǆiĐais,à

que também anunciam portos de ancoragem e de passagem. A determinação e a 

iŶdeteƌŵiŶaçĆoàdaàliŶguageŵ,àeŵàĐoŶơŶuaàteŶsĆo,àiŵpeleŵ-ŶosàaàĐoŵpƌeeŶdeƌàĐoŵoà

seàpƌoduzeŵàĐoŶheĐiŵeŶtos,à seŶidos,à ŶoàŵoǀiŵeŶtoàdaƋuelasà situaçƁesàdisĐuƌsiǀasà

espeĐşiĐas.à

 Durante essa garimpagem e cotejo no material de pesquisa, novas questões vão 

suƌgiŶdo,àeŶtƌaŶdoàŶoàĐoŶteǆtoàdaàiŶǀesigaçĆoàeàalaƌgaŶdoàpossiďilidadesàdeàestaďeleĐeƌà

novas relações na realidade, também opaca, em análise. Essa direção metodológica 
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seà apoiaà eŵà BakhiŶà ;ϭϵϵϴ,à p.à ϴϰͿà Ƌue,à disĐuiŶdoà soďƌeà aà uŶidadeà Ŷaà diǀeƌsidade,à

aiƌŵaà Ƌueà aà oƌieŶtaçĆoà paƌaà aà uŶidadeà daà lşŶguaà ͞iǆouà aà ateŶçĆoà doà peŶsaŵeŶtoà

ilosſiĐo-liŶguşsiĐoà soďƌeà osà aspeĐtosàŵaisà ƌesisteŶtes,àŵaisà iƌŵes,àŵaisà estĄǀeisà eà

ŵeŶosàaŵďşguosàdoàdisĐuƌsoà;soďƌetudoàosàaspeĐtosàfoŶĠiĐosͿ ,͟àouàseja,àosàaspeĐtosà

ŵaisàdistaŶĐiadosàdasàesfeƌasà sſĐio-seŵąŶiĐasàŵutĄǀeisàdoàdisĐuƌso.à à EsseàdestaƋueà

doàautoƌà ƌefoƌçaàaà iŵpoƌtąŶĐiaàdoà tƌaďalhoàeŵàpeƌspeĐiǀaàdisĐuƌsiǀa,àespeĐialŵeŶteà

seà ĐoŶsideƌaŵosà aà pesƋuisaà soďƌeà pƌoĐessosà deà alfaďeizaçĆo,à eŵà Ƌueà aà ġŶfaseà Ŷasà

uŶidadesàŵeŶoƌesàdaà lşŶguaàĠàdestaĐadaàeŵàŵuitosà estudosà eàpƌĄiĐas,à aoà loŶgoàdoà

século XX e ainda hoje no século XXI.

 O texto assume papel teórico e metodológico relevante no estudo. Sobral 

;ϮϬϬϳͿ,à taŵďĠŵà fuŶdaŵeŶtadoà eŵà BakhiŶ,à dizà Ƌueà oà teǆtoà Ġà aoàŵesŵoà teŵpoà oà

aspeĐtoà ŵaisà iŵpoƌtaŶteà eà oà aspeĐtoà ŵeŶosà iŵpoƌtaŶteà daà ĐƌiaçĆoà deà seŶidos:à

o mais importante porque, sem sua materialidade, não pode haver produção de 

seŶidos;àoàŵeŶosàiŵpoƌtaŶteàpoƌƋue,àtoŵadoàisoladaŵeŶte,àapƌeseŶtaàpoteŶĐiaisàdeà

sigŶiiĐaçĆoàƋueàsoŵeŶteàaoàseƌeŵàŵoďilizadosàpeloàdisĐuƌso,àŶoàąŵďitoàdoàgġŶeƌo,à

ĐƌiaàseŶido.àássiŵ,àoàtĆoàŶeĐessĄƌioà͞ŵesŵo͟àdoàteǆtoàĠàapƌopƌiadoàŶaàĐƌiaçĆoàdosà

͞outƌos͟àdoàdisĐuƌso,àŵostƌaŶdoàƋueàsſàhĄàseŶidoàŶoàteǆtoàtoŵadoàeŵàsuasàsituaçƁesà

de produção, de circulação e de recepção, fora das quais o texto, nesses termos, não 

teŵàsalǀaçĆo.àOàteǆtoàtƌazàpoteŶĐiaisàdeàseŶidos,àƌealizadosàapeŶasàŶaàpƌoduçĆoàdoà

disĐuƌso;àoàdisĐuƌsoàǀeŵàdeàalguĠŵ,àdiƌige-seàaàalguĠŵ,àĠàeŶdeƌeçado,àtƌazàeŵàsiàuŵà

toŵàaǀaliaiǀoàeàƌeŵeteàaàuŵaàĐoŵpƌeeŶsĆoàƌespoŶsiǀaàaiǀaàà–ààŶosàteƌŵosàdoàgġŶeƌoà

no qual se insere. 

à áoà ĐoŶsideƌaƌŵosà taŵďĠŵà aà ĐlassiiĐaçĆoà Ƌueà BakhiŶà fazà dasà palaǀƌas,à

ƌeĐoŶheĐeŵosà aà iŵpoƌtąŶĐiaà deĐisiǀaà Ƌueà aà ĐoŶsituiçĆoà doà disĐuƌsoà iŶteƌŶaŵeŶteà

persuasivo tem para a evolução da consciência individual, quando começa a separar-se 

dosàdisĐuƌsosàalheios,àfoƌŵadosàĐoŵoàdisĐuƌsoàdeàautoƌidadeà;BáKHTIN,àϭϵϵϴ,àp.àϭϰϮͿ.à

Aquele discurso se caracteriza por apresentar a palavra como metade nossa e metade 

de outrem. Assim, faz despertar nosso pensamento, organizando as palavras de nosso 

discurso interior, ou seja, do nosso conhecimento. O discurso internamente persuasivo 

se relaciona de modo tenso com outras palavras interiormente persuasivas pela 

supremacia de diferentes pontos de vista verbais e ideológicos. Na tensão de produção 

desseàipoàdeàdisĐuƌso,àƌeǀelaŵ-seàsuaàfƌaƋueza,àseusàliŵites,àfazeŶdoàĐoŵàƋue,àaoàseƌà

ƋuesioŶado,àŵoǀiŵeŶtadoà ĐoŵpƌeeŶsiǀaŵeŶte,à oƌgaŶize-seà outƌaà possiďilidadeà deà

conceber o assunto em questão, lidando com a palavra do outro e dispondo dela. 
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 A palavra internamente persuasiva se opõe à palavra de autoridade, de acordo 

Đoŵà BakhiŶ.à Estaà eǆigeà deà Ŷſsà oà ƌeĐoŶheĐiŵeŶto,à poisà jĄà aà eŶĐoŶtƌaŵosà uŶidaà ăà

autoridade. Sua linguagem é especial e pode organizar em torno de si massas de outras 

palaǀƌas,àŵasàseŵàseàĐoŶfuŶdiƌàĐoŵàelas.àCoŵàseŶidoàƌşgido,àeŶtƌaàŶaàĐoŶsĐiġŶĐiaàǀeƌďalà

dosàsujeitosàĐoŵoàuŵaàŵassaàĐoŵpaĐtaàeàiŶdiǀisşǀel.àÉàpƌeĐisoàĐoŶiƌŵĄ-laàouàƌeĐusĄ-laà

por inteiro. 

à áŵoƌiŵà ;ϮϬϬϯ,àp.à ϭϰͿàdestaĐaàŶosàestudosàdeàBakhiŶàoà ĐoŶĐeitoàdeàeǆotopiaà

ĐoŵoàoƌieŶtadoƌàdoàtƌaďalhoàdeàpesƋuisaàeàdaàaiǀidadeàĐƌşiĐa:à͞ ŵeuàolhaƌàsoďƌeàoàoutƌoà

ŶĆoàĐoiŶĐideàŶuŶĐaàĐoŵàoàolhaƌàƋueàeleàteŵàdeàsiàŵesŵo .͟àDeàgƌaŶdeàiŵpoƌtąŶĐia,àoà

ĐoŶĐeitoàeǆpƌessa,àseguŶdoàaàautoƌa,àuŵàdesdoďƌaŵeŶtoàdeàolhaƌesàaàpaƌiƌàdeàuŵàlugaƌà

eǆteƌioƌ:àeŶtƌeàŵiŵàeàoàoutƌoàhĄàuŵaàdifeƌeŶçaàfuŶdaŵeŶtalàdeàlugaƌes,àdeàǀaloƌes.àáà

tarefa do pesquisador, então, ainda de acordo com Amorim, é captar algo do modo como 

oàoutƌoàseàǀġ,à͞paƌaàdepoisàassuŵiƌàpleŶaŵeŶteàŵeuàlugaƌàeǆteƌioƌàeàdaliàĐoŶiguƌaƌàoà

ƋueàǀejoàdoàƋueàeleàǀġ .͟à

 A teoria tem papel primordial, portanto, nos processos de análise do material de 

pesƋuisa,àjĄàƋueàiǆaàeàoďjeiǀaàosàfatosàeŵàestudo,àouàseja,àpossuiàaàŵesŵaàdesiŶaçĆoà

ƋueàoàolhaƌàeǆotſpiĐoàtoƌŶaàpossşǀelà͞eàƋueàĐoŶsituiàaàespeĐiiĐidadeàdaàĐƌiaçĆo,àsejaà

elaàestĠiĐaàouàteſƌiĐa͟à;áMO‘IM,àop.àĐit,àp.àϭϱͿ.ààPoƌàoutƌoàlado,àseguiŶdoàoàŵoǀiŵeŶtoà

deà todoà oà peŶsaŵeŶtoà ďakhiŶiaŶo,à aà teoƌiaà ;eà aà estĠiĐaͿà soŵeŶteà seà toƌŶaà ĠiĐaà

quando, em ação concreta responsável/responsiva, a posição singular e única do sujeito 

eŶuŶĐiadoƌà defƌoŶta-seà Đoŵàosà atosà dosà outƌosà eŶuŶĐiadoƌesà siŶgulaƌes,à aƌiĐulaŶdoà

oàseƌàpossşǀelàeàoàseƌà ƌeal,àeŵàƋueà͞difeƌeŶtesàǀaloƌesàseàafƌoŶtaŵ,àeŶgeŶdƌadosàŶasà

difeƌeŶtesàposiçƁesàƌeaisàƋueàoĐupaŵos͟à;Đf.àáMO‘IM,àop.àĐit.àp.àϭϲ-ϭϵͿ.àOutƌoàdestaƋueà

iŵpoƌtaŶteàdaàautoƌaàĠàƋueà͞paƌaàestaďeleĐeƌàaàdifeƌeŶçaàeŶtƌeàaĐoŶteĐiŵeŶtoàeàteoƌia,à

seŵàdiĐotoŵizĄ-los,àBakhiŶàdisiŶgueàaàǀeƌdadeàuŶiǀeƌsalàdaàǀeƌdadeàdaàsituaçĆo,àoàƋueà

eleàǀaiàĐhaŵaƌàtaŵďĠŵàdeàǀalidade͟à;p.àϭϲͿ.

 Considerando a complexidade do referencial teórico-metodológico, entendemos 

ƋueàosàaspeĐtosàdosàdisĐuƌsosàaàseƌeŵàestudadosàpodeŵàŶoàŵoǀiŵeŶtoàaŶalşiĐoàgaŶhaƌà

novos contornos ou novos rumos, encaminhando outras dimensões para a compreensão 

doàteŵaàdaàpesƋuisa.àCoŵàďaseàeŵàBƌaità;ϮϬϬϲͿàeà“oďƌalà;ϮϬϬϳͿ,àseguiŵosàoàpeƌĐuƌsoà

deàdesĐƌiçĆo,àaŶĄliseàeàiŶteƌpƌetaçĆoàdosàdados,àdeiǆaŶdoàƋueà͞osàdisĐuƌsosàƌeǀeleŵàsuaà

foƌŵaàdeàpƌoduziƌàseŶido͟à;B‘áIT,àϮϬϬϲ,àp.ϮϰͿ.àCoŵoàdesĐƌiçĆo,àeŶteŶda-seàoàpƌoĐessoà

de situar o discurso nas condições concretas de produção e de enunciação. No eixo 

daàaŶĄlise,à seàdestaĐaŵàosàeŶuŶĐiadosà ǀistosàeŵàseuà ĐaƌĄteƌàdialĠiĐoàeàdialſgiĐoàdeà
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ĐoŶsituiçĆoàpelasàpalaǀƌasàdosàoutƌos;à e,àŶoàeiǆoàdaà iŶteƌpƌetaçĆo,à sĆoà ĐoŶsideƌadasà

asàdiŵeŶsƁesàeǆotſpiĐasàoďjeiǀadasàŶoàŵoǀiŵeŶtoà iŶteƌloĐuiǀo,à ƌeǀelaŶdoàoàƋueàoà

pesquisador vê do que os sujeitos veem. 

 O percurso acima mencionado pode-se organizar considerando a proposta para 

aàŵetodologiaà doà estudoà daà lşŶguaà Ƌueà BakhiŶ/VoloshşŶoǀà apƌeseŶtaà eŵàMaƌǆisŵoà

eàFilosoiaàdaàLiŶguageŵ:àϭ-àásàfoƌŵas eàosàiposàdeàiŶteƌaçĆoàǀeƌďalàeŵàligaçĆoàĐoŵà

asà ĐoŶdiçƁesà ĐoŶĐƌetasà eŵà Ƌueà seà ƌealizaŵ;à Ϯ-à ásà foƌŵasà dasà disiŶtasà eŶuŶĐiaçƁes,à

dosà atosà deà falaà isolados,à eŵà ligaçĆoà estƌeitaà Đoŵàaà iŶteƌaçĆoàdeàƋueà ĐoŶsitueŵàosà

elementos, isto é, as categorias de atos de fala na vida e na criação ideológica que se 

pƌestaŵàaàuŵaàdeteƌŵiŶaçĆoàpelaàiŶteƌaçĆoàǀeƌďal;àϯ-àà;...ͿàeǆaŵeàdasàfoƌŵasàdaàlşŶguaà

Ŷaàsuaà iŶteƌpƌetaçĆoà liŶguşsiĐaàhaďitual.àDeàaĐoƌdoàĐoŵàoàautoƌ,àaà lşŶguaàtaŵďĠŵàseà

deseŶǀolǀeàŶestaàŵesŵaàoƌdeŵ:àaͿàasàƌelaçƁesàsoĐiaisàeǀolueŵ;àďͿàaàĐoŵuŶiĐaçĆoàeàaà

iŶteƌaçĆoàǀeƌďaisàeǀolueŵàŶoàƋuadƌoàdasàƌelaçƁesàsoĐiais;àeàĐͿàoàpƌoĐessoàdeàeǀoluçĆoà

seàƌeleteàŶaàŵudaŶçaàdasàfoƌŵasàdaàlşŶgua.àà

 Na análise discursiva que realizamos, os indícios de aspectos que procuramos 

sĆoàĐoŶsideƌadosàŶoàtƌąŶsitoàdoàpesƋuisadoƌàeŶtƌeàaàƌealidadeà iŶǀesigadaàeàaàteoƌia,à

eŵàĐoŶơŶuoàpƌoĐessoàdeàiŶfeƌġŶĐiasàsoďƌeàoàƋueàosàiŶdşĐiosàsigŶiiĐaŵ,àoàƋueàiŵpliĐaŵ,à

paƌaàoŶdeàleǀaŵ.àFazeŵosàaƋuiàuŵaàaŶalogiaàĐoŵàoàƋueàpostulaàáŶdƌĠà;ϭϵϴϯ,àp.àϳϬͿ,à

ƋuaŶdoàtƌataàdaàaiǀidadeàdeàobtenção de dadosàŶoàpƌoĐessoàdeàiŶǀesigaçĆo,àpaƌaàseà

chegar a uma compreensão do tema pesquisado. A seleção de indícios no material de 

pesquisa se relaciona com as questões, as dimensões e a natureza da pesquisa. Busca-

seà Đoŵà aà aŶĄliseà dosà iŶdşĐiosà deiŶiƌà pƌiŶĐşpiosà oƌgaŶizadoƌesà eà estƌutuƌadoƌesà doà

problema estudado para compreender o fenômeno, estabelecendo novas possibilidades 

iŶteƌpƌetaiǀas.à

à IŶdşĐiosà doà fatoà eŵà iŶǀesigaçĆoà ;GIN)BU‘G,à ϭϵϴϵͿà seà ĐoŶsitueŵà eŵà pistasà

preciosas, por revelarem aspectos do processo que se encontram nos textos como 

pƌodutosàdaàaiǀidadeàdisĐuƌsiǀa.àÉàplausşǀel,àseguŶdoàGiŶzďuƌg,àƌeĐoŶheĐeƌàaàtotalidadeà

deàuŵàfeŶƀŵeŶo,àdeàuŵàfatoàouàdeàuŵaàĐoŵpetġŶĐia,àaàpaƌiƌàdeàiŶdşĐiosàƋualiiĐadosà

dos mesmos. Os indícios podem ser caracterizados como pormenores, detalhes, dados 

ŵaƌgiŶais,à paƌiĐulaƌidades,à ĐoŶsideƌadosà eleŵeŶtosà ƌeǀeladoƌesà doà oďjetoà eŵà foĐo.à

áďauƌƌeà ;ϭϵϵϭͿà aŶalisaàoàpƌoďleŵaàdaà ƌelaçĆoàeŶtƌeàoàdadoà sisteŵĄiĐo,àoà ǀaƌiĄǀelà eà

o singular na linguagem e também sobre a maneira como a questão tem sido tratada 

no campo dos estudos da linguagem. A autora relata, ainda que de forma breve, os 

pƌoĐediŵeŶtosàƋueàǀġŵàĐaƌaĐteƌizaŶdoàaàiŶǀesigaçĆoàŶoàĐaŵpoàdosàestudosàliŶguşsiĐos,à
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paƌiŶdoàdosàilſlogosàdoàsĠĐuloàXIX,àpassaŶdoàpoƌà“aussuƌe,àatĠàĐhegaƌàăàteoƌiaàgeƌaiǀaà

e aos estudos sobre variação e ŵudaŶçaàliŶguşsiĐa,àdeàiŶspiƌaçĆoàlaďoǀiaŶa,àĐoŶĐluiŶdoà

Ƌue:

Se, no entanto, na mudança do paradigma estruturalista para o 

geƌaiǀista,à ĐoŶstata-seà sigŶiiĐaiǀoà aǀaŶçoà eŵà teƌŵosà daà teoƌiaà daà
variação, o mesmo não pode ser dito com relação ao estatuto teórico 

dos dados episſdiĐos, assisteŵĄiĐos, siŶgulaƌes que ocorrem com 

ŵaioƌàouàŵeŶoƌàfƌeƋuġŶĐiaàeŵàƋualƋueƌàeǀeŶtoàliŶguşsiĐoàsigŶiiĐaiǀo,à
oƌalàouàesĐƌitoà;áBáU‘‘E,àϭϵϵϭ,àp.ϱ,àgƌifosàdaàautoƌaͿ.

à áďauƌƌeà;ϭϵϵϭͿàĐhaŵaàateŶçĆoàpaƌaàaàiŵpoƌtąŶĐiaàdaàĐoŶĐepçĆoàdeàliŶguageŵà

com que se trabalha e da concepção de sujeito e da natureza da relação que se postula 

eŶtƌeà sujeitoàeà liŶguageŵ.àPƌopƁeàƋueà seàaĐeiteàoàdesaioàdeà toŵaƌà Đoŵoàoďjetoàdeà

estudoàaàliŶguageŵàeŶƋuaŶtoàaiǀidadeàdoàsujeito,àeŶfƌeŶtaŶdoàassiŵàaàiŶdeteƌŵiŶaçĆo,à

a mudança e a heterogeneidade desse objeto que se refaz a cada instância do seu uso 

;ĐoŵàďaseàeŵàLEMO“,àϭϵϴϮ,àp.àϭϮϬͿ.à

à Naà diƌeçĆoà apoŶtadaà pelaà autoƌa,à ǀeŵosà oà seŶidoà polşiĐoà deà tƌaďalhaƌà Đoŵà

procedimentos teórico-metodológicos que contemplem a natureza heterogênea da 

realidade, alargando o foco para além do que se repete, de modo a tensionar o que se 

produz nas margens, ou é que é abafado no interior, por nossos olhares muitas vezes 

viciados e mesmo indiferentes. Ou seja, é preciso mergulhar, cavar, na opacidade da 

liŶguageŵ/ƌealidadeàpaƌaàdesĐoďƌiƌàoàƋueàŶĆoàseàǀġ.àCoŵoàdisseàOtoàLaƌaà‘eseŶde,àeŵà

1992, oàhĄďitoàsujaàosàolhosàeàlhesàďaiǆaàaàvoltageŵ.

à OutƌoàpoŶtoà ƌeleǀaŶteàŶoàaƌigoàdeàáďauƌƌeà ;ϭϵϵϭͿàĠàaà foƌŵaàĐoŵoàsituaà seuà

iŶteƌesseàteſƌiĐoàpelosàdadosàepisſdiĐosàeàsiŶgulaƌes:à

Ŷoà ĐoŶteǆtoà deà uŵà ĐoŶjuŶtoà deà estudosà liŶguşsiĐosà eŵà Ƌueà ăà
interlocução, aos atores sociais, à micro e macro-história, é atribuído 

uŵàestatutoàteſƌiĐoàespeĐşiĐo,àeŵàfuŶçĆoàdasàpeƌguŶtasàƋueàseàdesejaà
ver incorporadas por uma teoria da linguagem mais abrangente, 

iŶteƌessadaàŶĆoàapeŶasàŶasàĐaƌaĐteƌşsiĐasàfoƌŵaisàdoàoďjetoàliŶguşsiĐo,à
ŵasàtaŵďĠŵàŶoàŵodoàeàŶaàhistſƌiaàdaàsuaàĐoŶsituiçĆoàeàĐoŶstaŶteà
tƌaŶsfoƌŵaçĆoà;p.ϭϱͿ.

 Esse destaque da autora é fundamental para interligar seu estudo à 

fuŶdaŵeŶtaçĆoà ďakhiŶiaŶa,à espeĐialŵeŶteà ăà pƌopostaà deà aspeĐtosàŵetodolſgiĐosà aà

serem observados para realizar a análise da língua, apresentada anteriormente.  Abaurre 
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defende a possibilidade de se alcançarem procedimentos rigorosos, do ponto de vista 

episteŵolſgiĐo,àdeŶtƌoàdeàuŵàpaƌadigŵaàiŶdiĐiĄƌio,àeǆpliĐitaŶdo-seà͞ osàĐƌitĠƌiosàƋueàŶosà

leǀeŵàaàseleĐioŶaƌàosàdetalhesàeà iŶdşĐiosàaosàƋuaisàatƌiďuşŵosàpaƌiĐulaƌàsigŶiiĐaçĆo͟à

;áBáU‘‘E,àϭϵϵϭ,àp.ϰϮͿ.àásàhipſtesesàeǆpliĐaiǀasàfoƌŵuladasàaàpaƌiƌàdeàeŶtĆoàpesaƌĆoà

paƌaàaàdeiŶiçĆoàeàdefesaàdeàoutƌoàipoàdeàƌigoƌàŵetodolſgiĐo,àdifeƌeŶteàdaƋueleàdasà

ŵetodologiasàeǆpeƌiŵeŶtaisàhipotĠiĐo-deduiǀas.àOàpƌoĐediŵeŶtoàeŵàƋueàseàďaseiaàaà

iŶǀesigaçĆoàĠàaàabdução,à͞uŵaàespĠĐieàdeàiŶtuiçĆo,àŵasàƋueàŶĆoàseàdĄàdeàuŵaàsſàǀez,à

indo passo a passo para chegar a uma conclusão. A abdução é a busca de uma conclusão 

pelaàiŶteƌpƌetaçĆoàƌaĐioŶalàdeàsiŶais,àdeàiŶdşĐios,àdeàsigŶos ,͟àseguŶdoàChauşà;s/d,àapudà

áďauƌƌe,àϭϵϵϲͿ.

ReleǆƁesàiŶaisàeàaŶúŶĐioàdeàĐaŵiŶhosàƌeĐeŶtes

à PƌoĐuƌaŵosàeǆpoƌàaƋuiàasàpƌiŶĐipaisàƌeleǆƁesàeàdiƌeçƁesàƋueàǀġŵàoƌgaŶizaŶdoà

o trabalho de fazer pesquisa sobre os processos de aprendizagem-ensino da escrita 

na escola, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, mas não somente. 

Coŵà ďaseà eŵà estudosà deà BakhiŶ,à ďusĐaŵosà deiŶiƌà aspeĐtosà deà uŵaà aďoƌdageŵà

discursiva dos processos de produção do discurso escrito, embora tal abordagem não 

seàƌestƌiŶjaàaàessesàpƌoĐessos.àPƌoĐuƌaŵosàaàpaƌiƌàdoàƌefeƌeŶĐialàteſƌiĐo-ŵetodolſgiĐoà

do autor destacar conceitos que auxiliem a realização da análise discursiva do material 

dasàpesƋuisas,àaiƌŵaŶdoàosàdifeƌeŶtesàǀaloƌesàpolşiĐosàƋueàaà liŶguageŵàpossuiàŶaà

ĐoŶsituiçĆoàdosàdifeƌeŶtesàsujeitos,àseŵàpeƌdeƌàaàƌelaçĆoàeŶtƌeàuŶiǀeƌsalàeàpaƌiĐulaƌ.

 A pesquisa obriga a enfrentar a materialidade social do discurso no espaço da 

produção entre os sujeitos, sem perder de vista o sistema, por um lado, e a criação, 

poƌà outƌo;à estaďilidadesà eà iŶstaďilidades;à ĐoŶseŶsosà eà disseŶsos;à osà sujeitosà eà osà

outƌosàdoàdisĐuƌso.àNesseàseŶido,àoàpaƌadigŵaàiŶdiĐiĄƌio,àƋueàǀeŵàseŶdoàtƌaďalhadoà

eŵàpesƋuisasàdoàŶossoàgƌupoàdesdeàϭϵϵϳà;PáCHECO,àϭϵϵϳ,àatualàGOULá‘TͿ,àŵostƌa-

se uma companhia relevante para captar vozes e movimentos dos sujeitos que, em 

geƌal,àiĐaŵàdespƌezadosàpoƌàŶĆoàestaƌeŵàŶoàŶƷĐleoàdaàpƌoduçĆoàteǆtual.à

 Destacamos, entretanto, que o fato de estarmos interessados em indícios, em 

fatosàŵaƌgiŶais,à ŶĆoà esǀaziaà oà Ŷossoà iŶteƌesseà Ŷosà dadosà sisteŵĄiĐosà eà ǀaƌiĄǀeis.à

PeloàĐoŶtƌĄƌio,àestaŵosàateŶtosàaàpossşǀeisàƌelaçƁesàeŶtƌeàoàsisteŵĄiĐo,àoàǀaƌiĄǀelàeàoà

singular. Considerando a opacidade da linguagem, em sua estabilidade e instabilidade 
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ĐoŶsituiǀas,àpodeŵosàsupoƌàƋueàosàdadosàsiŶgulaƌesàsejaŵàŵaƌĐasàiŶeƋuşǀoĐasàdoà

sujeito da/na linguagem, como postula Abaurre. Desse modo, na análise das formas 

dasà eŶuŶĐiaçƁes,à dosà iposà deà eŶuŶĐiaçĆoà eà dasà foƌŵasà daà lşŶgua,à ƌealizaŵosà aà

análise de indícios reveladores de sujeitos em ação, desvendando modos de construir 

seŶidosàƋueàtaŵďĠŵàpodeŵàeǆpliĐitaƌàŵodosàdeàapƌeŶdeƌàƋueàŶosàleǀeŵàaàpƌojetaƌà

novos modos de ensinar.

à áà pesƋuisaà ŵaisà ƌeĐeŶteŵeŶteà pƌopostaà dĄà ĐoŶiŶuidadeà ăà ďusĐaà deà

ĐoŵpƌeeŶsĆoà deà Đoŵoà sujeitosà dĆoà seŶidoà aoà Ƌueà apƌeŶdeŵà ;GOULá‘T,à ϮϬϬϭ;à

ϮϬϬϱ;à ϮϬϬϳ;à ϮϬϬϳa;à ϮϬϬϳď;à ϮϬϬϴ;à ϮϬϭϬ;à ϮϬϭϭ;à ϮϬϭϯͿ,à oďseƌǀaŶdoà oà ŵodoà Đoŵoà

expressam por escrito o que estão em processo de aprender. Este interesse está 

ligado ao pressuposto de que quando apreendem conhecimentos de diferentes 

áreas, crianças e jovens estão aprendendo novas linguagens sociais 5

2 – novas formas 

deàestƌutuƌaçĆoàdosàsaďeƌes,àŶoǀasàaƌguŵeŶtaçƁes.àNessasàliŶguageŶsàhĄàdisiŶçƁesà

metodológicas, já que se orientam por princípios básicos de seleção de palavras, 

ĐoŶstƌuçƁesà siŶtĄiĐo-seŵąŶiĐasà eà ĐoŵposiçƁesà teǆtuaisà diǀeƌsos.à Osà aspeĐtosà

mencionados estão inexoravelmente entrelaçados quando concebemos a linguagem 

ŶaàpeƌspeĐiǀaàdaàteoƌiaàdaàeŶuŶĐiaçĆoàdeàMikhailàBakhiŶ.àNaàliŶguageŵ,àpeloàseuà

ĐaƌĄteƌàdeàƌegulaçĆo,àseàĐoŶsitueŵàŵodosàdeàapƌeeŶsĆoàdeàseŶidosàeàtaŵďĠŵ,àpeloà

seuàĐaƌĄteƌàdeàiŶdeteƌŵiŶaçĆo,àŵodosàdeàtƌaŶsfoƌŵaçĆoàdeàseŶidos.à

 Considerando a função social da escola de difundir conhecimentos 

desenvolvidos e organizados pelo ser humano historicamente em diferentes campos, 

peƌguŶtaŵos:àCoŵoàfoƌŵasàdifeƌeŶtesàdasàĐoŵpƌeeŶsƁesàĐoidiaŶasàdeàeŶteŶdeƌàoà

mundo são incorporadas ao discurso, ampliando universos de saberes dos sujeitos? 

CoŶsituşdosà histſƌiĐaà eà soĐialŵeŶteà pelaà liŶguageŵ,à hoŵeŶsà eà ŵulheƌesà ouǀeŵ,à

falam, leem e escrevem movimentados pelos arquivos de conhecimentos que vão 

compondo ao longo de suas histórias de vida. Os arquivos se organizam como 

ƌedesàŵſǀeisà eà aďeƌtasà deàŵodoà Ƌueà osà ĐoŶheĐiŵeŶtosà ;deà todosà osà iposͿà estĆoà

ĐoŶiŶuaŵeŶteàseŶdoàteŶsioŶadosàeàƌeǀistosàpoƌàŵeioàdeàsuasàaiǀidades,àtaŵďĠŵà

iŶiŶteƌƌuptas,àdeà iŶseƌçĆoàeàpaƌiĐipaçĆoàŶoàŵuŶdo.à àNessesàaƌƋuiǀosà seàelaďoƌaŵà

Ϯà Deà aĐoƌdoà Đoŵà BakhiŶà ;ϭϵϵϴ,à p.à ϵϴͿ,à liŶguageŶsà soĐiaisà ͞sĆoà poŶtosà deà ǀistaà espeĐşiĐosà soďƌeà oà
ŵuŶdo,àfoƌŵasàdaàsuaàiŶteƌpƌetaçĆoàǀeƌďal,àpeƌspeĐiǀasàespeĐşiĐasàoďjetais,àseŵąŶiĐasàeàaǆiolſgiĐas .͟à
ásà liŶguageŶsà soĐiaisà sĆoà Đaƌƌegadasà deà ĐoŶteƷdosàdeteƌŵiŶados,à Ƌueà asà espeĐiiĐaŵ.à Taisà liŶguageŶsà
iŵpliĐaŵ,àalĠŵàdoàǀoĐaďulĄƌio,àfoƌŵasàdeàoƌieŶtaçĆoàiŶteŶĐioŶalàdeàiŶteƌpƌetaçĆo,àĐoŵàdiƌeçƁesàdeiŶidas,à
e impregnam-se de apreciações concretas, ao unirem-se a objetos, a áreas expressivas de conhecimento 
eàaàgġŶeƌosà;GOULá‘T,àϮϬϬϳͿ.
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concepções prenhes de valores que mobilizam a produção de nossos enunciados e de 

nossas ações no mundo, entendendo o enunciar como forma de agir também, como 

modo de argumentar. 

Temos buscado contribuir para uma compreensão discursiva dos processos de 

apƌeŶdizageŵà;ouàseja,àŶaàpeƌspeĐiǀaàdosàsujeitosͿ,àeŵàdifeƌeŶtesàeàǀaƌiadosàaspeĐtos,à

de modo a formar uma concepção discursiva de modos de ensinar. Entendemos que 

͞estudaƌàasàĐoisasàdoàŵuŶdoàhuŵaŶoàĠ,àŶaàǀeƌdade,àseàdeďƌuçaƌàsoďƌeàoàpeŶsaŵeŶtoà

doàoutƌo,à soďƌeà oà teǆtoà doàoutƌo,à soďƌeà osà ǀaloƌesà doàoutƌo ,͟à ĐoŶĐoƌdaŶdoà Đoŵàaà

aiƌŵaçĆoàdeàCastƌoà;ϮϬϬϭ,àp.àϭϬϵͿ,àĐoŵàďaseàeŵàBakhiŶ.àTeŵosàďusĐado,àŶoàiŶteƌioƌà

daà pesƋuisaà pƌiŶĐipalà eà dasà pesƋuisasà deà ŵestƌaŶdosà eà doutoƌaŶdos,à ĐoŶsituiƌà eà

ĐoŶsolidaƌàďalizasàaŶalşiĐasàƋueàŶosàauǆilieŵàŶasàaŶĄlisesàdosàŵateƌiaisàdeàpesƋuisa,à

seŵàosàeŶgessaƌeŵà–àuŵàĐoŶjuŶtoàĐoŶsisteŶte,àŵasàaďeƌto,àŵƷliplo,àdeàfoƌŵaàƋueà

dê conta da riqueza dos discursos dos diferentes sujeitos com quem dialogamos.
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